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Introdução 

Desde o final do século XIX, é relatado que a reação 
do lapachol 1 com a o-fenilenodiamina, em ácido 
acético, em banho-maria leva à formação de uma 
fenazina 2, desde então assinalada como único 
produto desta reação1, em rendimento quantitativo 
Esquema 1. Apesar do longo tempo de citação na 
literatura, existem poucos relatos sobre suas 
propriedades farmacológicas2, limitação essa, que 
motivou o preparo desta substância para tais fins.  

Esquema 1 Síntese 2.Resultados e 
Discussão 

Em vista da ação antimalárica apresentada por 
fenazinas2, principalmente aquelas com grupos 
polares, decidiu-se estudar o efeito da temperatura na 
reação, realizando-a em refluxo, quando foi possível 
observar que houve diferença na formação e 
distribuição de produtos, comparado ao relatado na 
literatura1. Assim, foram isolados, além da fenazina 2 
(0,75%), a fenazina da ß-lapachona 33 (80%) e um 
heterociclo inédito, a di-hidrofenazina 4 (6,8%), de 
estrutura pentacíclica carbonilada, Esquema 2. 

Esquema 2 Reação de 1 com o-fenilenodiamina em 
refluxo. 

 
Devido ao baixo rendimento na síntese de 4 e afim de 
investigar suas propriedades químicas e biológicas, 
novas tentativas para sua preparação em maior 
rendimento foram realizadas. Alcançou-se sucesso 
via reação de 2 com FeSO4, em ácido acético, sob 
refluxo, condição na qual 4 é obtido com 45% de 
rendimento, Esquema 3.  
 
 

 
Esquema 3 Síntese de 4. 
 
A substância 4 foi recristalizada em EtOH, obtendo-
se cristais de cor violeta, que foram submetidos a 
experimentos de difração de raios X. A estrutura 
obtida encontra-se representada na Figura 1. 
 

 
 

Figura 1: Gráfico elipsóide, indicando a numeração dos 
átomos para a substância 4. 

Conclusões 

 
Ao nosso conhecimento, a preparação desta fenazina 
se constitui em transformação  química ainda inédita 
na química de heterociclos fenazínicos.  
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